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			Pegue uma estrela que cai,
grávida, colha a mandrágora,
diga onde o passado se esvai,
sobre a pata do diabo indaga.
Ensina-me o canto das sereias
ou a afastar as invejas alheias
E espera
o vento a soprar
que faz a mente prosperar.


			Se nasceste com raras visões,
que o invisível percebem,
monte dez mil dias alazões,
o tempo tinja tuas cãs de neve.
Então, ao voltar, não sonegues,
das maravilhas vistas, descrições
e jure
que nunca houve
mulher, sincera, de bela face.


			Uma só encontrasses, me dirias,
que tal peregrinação seria doce,
mas não, eu não a faria,
nem que vizinha de porta fosse;
sincera quando a descobriste,
e quando carta lhe escreveste,
ela, porém,
saberá bem
ser falsa, com um, e outro também.


			JOHN DONNE, 1572-1631
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			No Qual Tomamos Conhecimento do Lugarejo de Muralha e do Evento Interessante que Ali se Realiza de Nove em Nove Anos
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			Era uma vez um rapaz que queria realizar o Desejo de seu Coração.


			E apesar de esse início não ser totalmente original (pois todas as histórias sobre rapazes que já existiram ou vierem a existir poderiam começar de modo semelhante), nesse rapaz e no que lhe aconteceu havia muita coisa extraordinária, embora nem mesmo ele tenha jamais chegado a saber a história por inteiro.


			A história começou, como muitas começaram, em Muralha.


			O lugarejo de Muralha se encontra hoje, como há seiscentos anos, num alto afloramento de granito no meio de uma pequena região de floresta. As casas de Muralha são quadradas e velhas, feitas de pedra cinza, com telhados escuros, de ardósia, e chaminés altas. Para aproveitar cada centímetro do espaço sobre a rocha, as casas se apoiam umas nas outras, construídas encostadas umas nas outras, com uma eventual árvore ou arbusto brotando direto da lateral de uma construção.


			De Muralha sai somente uma estrada, uma trilha sinuosa que sobe íngreme da floresta, onde é margeada por pedras pequenas e rochas. Seguindo-se o suficiente por ela na direção sul, sai-se da floresta e a trilha se torna uma estrada de verdade, asfaltada. Mais adiante, a estrada se amplia e está sempre lotada de automóveis e caminhões que se apressam de uma cidade a outra, a qualquer hora. A estrada acaba nos levando a Londres, mas a distância de Muralha até Londres é de uma noite inteira dirigindo.


			Os moradores de Muralha são uma raça taciturna, que se encaixa em dois tipos distintos: a população natural de Muralha, todos altos, cinzentos e reforçados como o afloramento de granito sobre o qual a cidadezinha foi construída, e os outros, que fixaram residência em Muralha ao longo dos anos, e seus descendentes.


			Abaixo de Muralha, para o lado oeste, está a floresta. Para o sul, há um lago traiçoeiramente plácido, formado pelos regatos que descem dos montes por trás de Muralha, lá para o norte. Nos montes há campos, onde carneiros pastam. Para o leste, mais florestas.


			Imediatamente a leste de Muralha, vê-se uma alta muralha de rocha cinzenta, que inspirou o nome do lugarejo. Essa muralha é antiga, construída de pedaços quadrados e toscos de granito mal cortado, e ela sai dos bosques para voltar novamente para eles.


			Há somente uma brecha na muralha: uma abertura de cerca de um metro e oitenta de largura, um pouquinho ao norte do lugarejo.


			Pela abertura na muralha, pode se ver uma grande campina verde; para lá da campina, um riacho; e, para lá do riacho, árvores. De vez em quando veem-se vultos e figuras entre as árvores, ao longe. Vultos enormes e vultos estranhos; bem como pequenas criaturas cintilantes que refulgem e lampejam para depois desaparecerem. Apesar de essa campina ser perfeitamente fértil, nenhum dos moradores do lugarejo jamais levou animais para pastar ali, do outro lado da muralha. Tampouco a usaram para qualquer tipo de lavoura.


			Em vez disso, há centenas, talvez milhares, de anos, eles postam guardas em cada lado da abertura na muralha e fazem o possível para não pensar nela.


			Até mesmo hoje, dois moradores do povoado ficam ali de cada lado da abertura, dia e noite, em turnos de oito horas, armados de pesados porretes. Protegem a abertura do lado do vilarejo.


			Sua principal função é impedir que as crianças do povoado passem pela abertura e sigam para a campina e mais além. Muito de vez em quando, são forçados a desencorajar algum perambulante solitário, ou algum dos poucos visitantes que chegam ao lugarejo, de passar pelo portal.


			As crianças, eles conseguem deter com a mera exibição dos porretes. Quando se trata de visitantes ou pessoas que vagueiam por ali, eles são mais criativos, apenas recorrendo à força física como último recurso, caso não sejam suficientes histórias de capim recém-plantado ou de um touro perigoso à solta.


			É muito raro que chegue a Muralha alguém que saiba o que está procurando, e essas pessoas às vezes têm permissão para passar. É uma expressão que têm nos olhos: uma vez vista, ela é inconfundível.


			Em todo o século XX, não houve casos de passagem clandestina pela muralha de que os aldeões tenham conhecimento, e disso eles se orgulham.


			A guarda é dispensada uma vez de nove em nove anos, na Festa da Primavera, quando uma feira se instala na campina.
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			Os acontecimentos que se seguem ocorreram há muitos anos. A rainha Vitória ocupava o trono da Inglaterra, mas ainda não era a viúva trajada de negro de Windsor. Tinha as bochechas rosadas e caminhava com energia. E lorde Melbourne costumava ter motivo para repreender a jovem rainha, com delicadeza, por sua imprudência. Naquela época, ela ainda estava solteira, mas muito apaixonada.


			O sr. Charles Dickens publicava em folhetins seu romance Oliver Twist. O sr. Draper tinha acabado de tirar a primeira fotografia da Lua, retendo sua face pálida no papel frio. O sr. Morse anunciara recentemente um método para transmitir mensagens por meio de fios de metal.


			Se você tivesse mencionado a magia ou a Terra Encantada para qualquer um deles, eles teriam dado um sorriso desdenhoso, com exceção, talvez, do sr. Dickens, que na época era jovem e imberbe. O olhar que ele teria lhe lançado seria de interesse e anseio.


			Naquela primavera, estava chegando gente às ilhas Britânicas. Vinham sozinhas, aos pares, e desembarcavam em Dover, Londres ou em Liverpool. Homens e mulheres com a pele branca como papel, escura como rocha de origem vulcânica, da cor de canela, falando uma infinidade de idiomas. Foram chegando durante todo o mês de abril, de trem a vapor, a cavalo, de carroção ou carroça aberta, e muitos deles a pé.


			Naquela época, Dunstan Thorn tinha dezoito anos e não era um rapaz romântico.


			Tinha cabelos castanhos, olhos castanhos e sardas castanhas. Era de altura mediana e de fala vagarosa. Tinha um sorriso espontâneo que iluminava seu rosto de dentro para fora e, quando sonhava de olhos abertos nos campos de seu pai, imaginava deixar o povoado de Muralha e todo o seu encanto imprevisível e ir para Londres, Edimburgo, Dublin ou alguma outra grande cidade, onde nada dependesse da direção na qual o vento estivesse soprando. Ele trabalhava na fazenda do pai e não possuía nada a não ser um pequeno chalé num campo distante, que tinha sido presente dos pais.


			Os visitantes estavam chegando a Muralha naquele mês de abril para a feira, e Dunstan não gostava da presença deles. A estalagem do sr. Bromios, a Sétima Pega, normalmente uma colmeia de cômodos vazios, já estava cheia com uma semana de antecedência. E agora os desconhecidos tinham começado a alugar quartos nas fazendas e nas residências, pagando pela acomodação com moedas estranhas, com ervas e especiarias, e até mesmo com pedras preciosas.


			À medida que se aproximava o dia da feira, aumentava o clima de expectativa. As pessoas acordavam mais cedo, contavam os dias, contavam os minutos. Os guardas postados de cada lado do portal na muralha estavam inquietos e nervosos. Vultos e sombras se movimentavam nas árvores na borda da campina.


			Na Sétima Pega, Bridget Comfrey, que a opinião geral considerava a mais bela taberneira da História, estava provocando um atrito entre Tommy Forester, com quem a tinham visto sair durante o ano anterior, e um homem enorme de olhos escuros, acompanhado por um mico que piava como um passarinho. O homem falava mal o inglês, mas sorria de modo expressivo quando Bridget passava por ele.


			No salão da taberna, os fregueses de sempre, numa proximidade constrangedora com os visitantes, conversavam:


			– É só de nove em nove anos.


			– Dizem que antigamente era todos os anos, no solstício de verão.


			– Pergunte ao sr. Bromios. Ele sabe.


			O sr. Bromios era alto e tinha a pele amorenada. Os cabelos pretos eram bem encrespados. Os olhos eram verdes. Quando as meninas do vilarejo se tornavam mulheres, elas se davam conta do sr. Bromios, mas ele não retribuía a atenção. Dizia-se que ele chegara ao vilarejo muito tempo atrás, como visitante. Mas tinha ficado ali, e seu vinho era bom, segundo a opinião das pessoas do lugar.


			No salão, começou uma discussão ruidosa entre Tommy Forester e o homem de olhos escuros, cujo nome parecia ser Alum Bey.


			– Façam os dois parar! Pelo amor de Deus! Façam com que parem! – gritou Bridget. – Eles vão sair pelos fundos para brigar por minha causa! – E ela balançou a cabeça, com graça, de um modo que fez a luz dos candeeiros se refletir nos perfeitos cachos dourados.


			Ninguém moveu um dedo para impedir os dois homens, se bem que uma boa quantidade de gente, tanto moradores como recém-chegados, saísse para assistir à briga.


			Tommy Forester tirou a camisa e levantou os punhos fechados diante de si. O desconhecido riu, cuspiu no capim e, pegando Tommy pela mão direita, o atirou de cara no chão. Tommy se levantou com esforço e investiu contra o desconhecido. Seu golpe resvalou no rosto do homem, antes que Tommy se descobrisse caído de bruços no chão, com o rosto sendo empurrado na lama, sem conseguir recuperar o fôlego. Alum Bey sentou em cima dele, dando risinhos, e disse alguma coisa em árabe.


			Com essa rapidez e facilidade, a briga terminou.


			Alum Bey saiu de cima de Tommy Forester e foi todo empavonado até onde estava Bridget Comfrey, fez uma profunda reverência e abriu para ela um sorriso reluzente.


			Bridget não lhe deu atenção e correu para acudir Tommy.


			– Ai, ai, o que foi que ele fez com você, meu amorzinho? – perguntou ela, enquanto limpava a lama do rosto de Tommy com o avental e o chamava por todo tipo de nome carinhoso.


			Com os espectadores, Alum Bey voltou para o salão da estalagem e gentilmente ofereceu a Tommy Forester uma garrafa do Chablis do sr. Bromios, quando Tommy voltou para a taberna. Nenhum dos dois tinha muita certeza de quem saíra vencedor, quem fora derrotado.


			Naquela noite, Dunstan Thorn não estava na Sétima Pega. Era um garoto prático, que ao longo dos seis últimos meses vinha cortejando Daisy Hempstock, moça de propensão igualmente prática. Nas noites de tempo bom, davam a volta no vilarejo, conversando sobre a teoria da rotação de culturas, o clima e outros assuntos razoáveis. Nesses passeios, em que eram invariavelmente acompanhados pela mãe e irmã mais nova de Daisy, a uns bons seis passos de distância, de quando em quando os dois se entreolhavam amorosamente.


			À porta da residência da família Hempstock, Dunstan parava, fazia uma reverência e se despedia.


			E Daisy Hempstock entrava em casa e tirava a touca.


			– Ai, como eu queria que sr. Thorn se decidisse a me pedir em casamento. Tenho certeza de que papai não se oporia.


			– É verdade. Tenho a mesma certeza – concordou a mãe de Daisy nessa noite, como dizia todas as noites em que saíam. Ela também tirou a touca e as luvas e levou a filha até a sala de estar, onde um senhor muito alto, com uma barba negra bem comprida, estava sentado, organizando sua bagagem. Daisy, a mãe e a irmã fizeram mesuras diante do cavalheiro (que falava pouco inglês e tinha chegado havia alguns dias). O hóspede temporário, por sua vez, se levantou e se inclinou para elas, voltando então para sua bagagem de peças avulsas de madeira, classificando, arrumando e lustrando.
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			Fazia frio naquele mês de abril, com a estranha inconstância da primavera inglesa.


			Os visitantes chegavam do sul, subindo pela estrada estreita que atravessava a floresta. Eles enchiam os quartos de hóspedes, arrumavam um jeito para dormir em estábulos e celeiros. Alguns armaram tendas coloridas, outros chegaram em seus próprios carroções puxados por enormes cavalos cinzentos ou por pequenos pôneis peludos.


			O chão da floresta estava coberto por um tapete de campainhas.


			Na manhã de 29 de abril, Dunstan Thorn e Tommy Forester estavam de guarda na abertura na muralha. Cada um deles ficou de um lado da abertura, esperando.


			Dunstan já tinha estado de guarda muitas vezes, mas até aquele dia sua função fora apenas ficar ali parado e, de vez em quando, espantar crianças.


			Hoje ele estava se sentindo importante. Segurava um porrete de madeira. E, quando qualquer um que desconhecesse as normas do vilarejo se aproximava da abertura na muralha, Dunstan ou Tommy faziam uma advertência.


			– Amanhã, amanhã. Ninguém vai passar hoje, meus senhores.


			E os forasteiros recuavam um pouco e ficavam olhando pela abertura na muralha para a campina despretensiosa lá do outro lado, para as árvores nada extraordinárias dispersas na campina, para a floresta bastante sem graça que ficava por trás. Alguns tentavam puxar conversa com Dunstan ou Tommy, mas os rapazes, orgulhosos de sua condição de guardas, se recusavam a conversar, contentando-se em erguer a cabeça, contrair os lábios e simplesmente assumir ares de importância.


			Na hora do almoço, Daisy Hempstock trouxe para cada um deles uma pequena porção de bolo de batata com carne moída, e Bridget Comfrey, um caneco de cerveja forte temperada.


			E, ao entardecer, outra dupla de rapazes bem-dispostos chegou do lugarejo para rendê-los, cada um portando uma lanterna. Tommy e Dunstan desceram então até a estalagem, onde o sr. Bromios lhes deu um caneco da melhor cerveja – e sua melhor cerveja era realmente ótima – como recompensa pelo serviço de guarda. A estalagem, tão apinhada de gente que era difícil acreditar, fervilhava de empolgação. Estava repleta de visitantes de todas as nações do mundo, ou pelo menos era o que parecia a Dunstan, que não tinha noção das distâncias para além dos bosques que cercavam o lugarejo de Muralha. Era assim que ele encarava o homem alto de cartola, proveniente de Londres, à mesa a seu lado, com tanto assombro quanto encarava o outro com quem ele estava jantando, um homem ainda mais alto, da cor de ébano, vestido com uma túnica branca de uma única peça.


			Dunstan sabia que era uma grosseria ficar olhando para os outros e que, como habitante de Muralha, tinha todo o direito de se sentir superior a todos os forasteiros. Mas sentia aromas diferentes no ar e ouvia homens e mulheres falando uns com os outros em centenas de idiomas. Com isso, ficava boquiaberto e observava os outros descaradamente.


			O homem da cartola preta de seda percebeu que Dunstan estava olhando para ele e fez um gesto para o rapaz se aproximar.


			– Você gosta de pudim caramelado? – perguntou, sem rodeios, como se estivesse se apresentando. – Mutanabbi foi chamado daqui, e eles serviram mais pudim do que um ser humano consegue consumir sozinho.


			Dunstan fez que sim. O pudim caramelado ainda quente parecia convidativo no prato.


			– Pois bem – disse seu novo amigo –, pode se servir. – Ele passou para Dunstan uma vasilha limpa de porcelana e uma colher. Dunstan não precisava de mais nenhum incentivo, e começou a devorar o pudim.


			– Agora, meu jovem – disse a Dunstan o senhor alto, com a cartola de seda preta, assim que as vasilhas e o prato do pudim estavam totalmente vazios. – Parece que a estalagem já não dispõe de acomodações. Além disso, todos os quartos vagos no lugarejo já foram alugados.


			– É mesmo? – perguntou Dunstan, sem nenhuma surpresa.


			– É mesmo – respondeu o senhor de cartola. – E o que eu estava me perguntando era se você saberia de alguma casa que pudesse ter um quarto disponível.


			– A esta altura, os quartos já estão todos tomados – respondeu Dunstan, dando de ombros. – Eu me lembro de quando tinha nove anos e minha mãe e meu pai me mandaram dormir nas vigas do telheiro do estábulo por uma semana e alugaram meu quarto para uma senhora do Oriente acompanhada de sua família e criadagem. Em agradecimento, essa senhora me deixou uma pipa, que eu costumava empinar na campina, até que um dia a linha se partiu e a pipa saiu voando pelo céu.


			– E onde você mora agora? – perguntou o senhor de cartola.


			– Num chalé nos limites das terras de meu pai – respondeu Dunstan. – Era de nosso pastor, até ele morrer. Fez dois anos no último dia 1º de agosto, festa da colheita, e então meus pais me deram o chalé.


			– Leve-me lá – disse o senhor de cartola, e não ocorreu a Dunstan lhe dizer não.


			A lua de primavera estava alta e brilhante, e a noite, luminosa. Saíram do lugarejo para a floresta logo abaixo e passaram por toda a fazenda da família Thorn (onde o senhor de cartola se assustou com uma vaca, adormecida na relva, que bufou enquanto sonhava) até chegarem ao chalé de Dunstan.


			Era um cômodo com lareira. O forasteiro fez que sim.


			– Até que gostei disso aqui – disse ele. – Olhe só, Dunstan Thorn, quero alugar de você o chalé pelos próximos três dias.


			– E o que vai me dar por ele?


			– Um soberano de ouro, um meio-xelim de prata, um pêni de cobre e um vintém novinho em folha.


			Ora, um soberano de ouro por duas noites era um aluguel mais do que justo, nos tempos em que um lavrador podia ter esperança de ganhar quinze libras num bom ano. Ainda assim, Dunstan hesitou.


			– Se o senhor está aqui para a feira – disse ele ao homem alto –, vai negociar milagres e assombros.


			O homem alto concordou.


			– Quer dizer que você estaria atrás de milagres e assombros? – Ele passou novamente os olhos pelo único aposento do chalé de Dunstan. Nesse momento, começou a chover, um delicado tamborilar no telhado de colmo. – Pois bem – prosseguiu o homem alto, com uma pontinha de mau humor –, um milagre, um assombro. Amanhã, você vai realizar o Desejo de seu Coração. Pronto, aqui está seu dinheiro. – E ele o tirou da orelha de Dunstan sem nenhum esforço. Dunstan tocou a moeda no prego de ferro da porta do chalé, para verificar se o ouro era encantado. Depois, fez uma profunda reverência para o homem e saiu pela chuva afora, com o dinheiro bem amarrado no lenço.


			Dunstan caminhou até o estábulo na chuva que não parava. Subiu para o celeiro de feno e logo estava dormindo.


			Durante a noite, percebeu raios e trovões, mas não acordou. E depois, de madrugada, foi despertado por alguém que pisou sem querer em seus pés.


			– Desculpe – disse uma voz. – Quer dizer, me desculpe.


			– Quem está falando? Quem está aí? – perguntou Dunstan.


			– Só eu – disse a voz. – Estou aqui para a feira. Ia passar a noite dormindo num oco de árvore, mas um raio a derrubou, quebrou-a em pedaços como um ovo e a destroçou como um graveto. E a chuva escorreu por meu pescoço e ameaçou entrar em minha bagagem, e tenho coisas ali que precisam ser mantidas secas como poeira. E em toda a viagem até chegar aqui eu consegui protegê-las como se estivessem dentro de casa, mesmo que estivesse molhado como...


			– Como água? – sugeriu Dunstan.


			– Isso mesmo – prosseguiu a voz na escuridão. – Por isso, eu me perguntava se você se importaria de me deixar ficar aqui sob seu teto, já que não sou muito grande e não iria perturbá-lo.


			– É só não pisar em mim – disse Dunstan, com um suspiro.


			Foi então que o lampejo de um raio iluminou o estábulo, e, com o clarão, Dunstan viu no canto uma criatura pequena e peluda, com um chapelão molengo. E depois, a escuridão de novo.


			– Espero que eu não o esteja perturbando – disse a voz, que sem dúvida parecia muito peluda, agora que Dunstan reparava mais.


			– Não está – retornou Dunstan, exausto.


			– Que bom – disse a voz peluda –, porque eu não ia querer perturbá-lo.


			– Por favor – implorou Dunstan. – Deixe-me dormir. Por favor!


			Ouviu-se um resfolegar, ao qual se seguiu um ronco delicado.


			Dunstan rolou para o outro lado no feno. A pessoa, quem quer ou o que quer que fosse, soltou um pum, se coçou e começou a roncar de novo.


			Dunstan ficou escutando a chuva no telhado do estábulo e pensou em Daisy Hempstock. Em seus pensamentos, eles estavam andando juntos, e seis passos atrás vinha um homem alto de cartola e uma pequena criatura peluda cujo rosto Dunstan não conseguia ver. Estavam indo ver o Desejo de seu Coração...
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			O sol brilhava forte em seu rosto, e o estábulo estava vazio. Dunstan se lavou e caminhou até a sede da fazenda.


			Lá vestiu sua melhor camisa, seu melhor casaco e seus melhores calções. Raspou a lama das botas com o canivete. Depois entrou na cozinha e deu um beijo no rosto da mãe. Serviu-se de um pão caseiro e uma boa porção de manteiga recém-batida.


			E então, com o dinheiro amarrado no fino lenço domingueiro de cambraia, foi andando até o lugarejo de Muralha e desejou bom-dia aos guardas no portal.


			Pela abertura na muralha, dava para ver tendas coloridas sendo armadas, barraquinhas sendo instaladas, bandeiras coloridas e gente andando para lá e para cá.


			– Não podemos deixar ninguém passar antes do meio-dia – disse o guarda.


			Dunstan deu de ombros e foi até a taberna, onde refletiu sobre o que iria comprar com suas economias (a brilhante meia-coroa que tinha poupado, e o meio-xelim da sorte, com um furo no meio, que trazia num cordão de couro ao pescoço), além do lenço de bolso cheio de moedas. Por enquanto, tinha se esquecido totalmente de qualquer outro tipo de promessa que lhe tivesse sido feita na noite anterior. Quando soou meio-dia, Dunstan se encaminhou até a muralha e, nervoso, como se estivesse desrespeitando o mais severo tabu, passou pela abertura, percebendo que estava ao lado do cavalheiro de cartola preta de seda, que o cumprimentou com um movimento de cabeça.


			– Ah! Meu senhorio. E como está passando, senhor?


			– Muito bem – respondeu Dunstan.


			– Venha comigo – disse o homem alto. – Vamos seguir juntos.


			Os dois atravessaram a campina, indo na direção das barracas.


			– Já veio aqui? – perguntou o homem alto.


			– Compareci à última feira, há nove anos. Eu não passava de um menino – admitiu Dunstan.


			– Bem – disse o inquilino –, lembre-se de ter boas maneiras, e não aceite presentes. Lembre-se de que é um convidado. E agora vou lhe dar a última parte do aluguel que lhe devo. Pois fiz um juramento. E meus presentes duram muito tempo. Você, seu primogênito e o primogênito de seu primogênito (ou de sua primogênita)... É uma dádiva que perdurará enquanto eu estiver vivo.


			– E qual seria essa dádiva, senhor?


			– O Desejo de seu Coração, está lembrado? – disse o senhor de cartola. – O Desejo de seu Coração.


			Dunstan fez uma reverência, e os dois continuaram a avançar na direção da feira.


			– Olhos! Olhos! Troque os velhos por novos! – gritava uma mulherzinha diante de um tabuleiro coberto com garrafas e potes de vidro cheios de olhos de todos os tipos e cores.


			– Instrumentos de música de uma centena de países!


			– Apitos a um pêni! Piões a dois! Cânticos para coral a três!


			– Tente a sorte! Aproxime-se! Responda a uma charada simples e ganhe uma flor de vento!


			– Alfazema eterna! Tecido de campainhas!


			– Sonhos engarrafados, um xelim a garrafa!


			– Mantos da noite! Mantos do crepúsculo! Mantos do lusco-fusco!


			– Espadas da fortuna! Varinhas do poder! Anéis da eternidade! Cartões da bem-aventurança! Venham, venham, por aqui!


			– Bálsamos e unguentos, poções e panaceias!


			Dunstan parou diante de uma banca coberta de pequenos enfeites de cristal. Examinou os animais em miniatura, pensando em comprar um para Daisy Hempstock. Apanhou um gato de cristal, que não era maior do que seu dedo polegar. Com ar sério, o gato piscou os olhos para ele, e Dunstan, assustado, o deixou cair. O bichinho se endireitou em plena queda e, como um gato de verdade, caiu de pé nas quatro patas. Seguiu então, arrogante, para o canto da barraca e começou a se lamber.


			Dunstan passou adiante, em meio à multidão.


			A feira estava abarrotada de gente. Estavam lá todos os forasteiros que tinham chegado a Muralha nas semanas anteriores, bem como muitos dos moradores do lugarejo. O sr. Bromios instalara uma barraca, na qual vendia vinhos e salgadinhos para o povo do lugarejo, que costumava se sentir tentado pelos alimentos postos à venda pelo povo de Para Lá da Muralha, mas que tinha ouvido de seus avós, que tinham ouvido dos avós deles, que era profundamente, totalmente errado comer comida encantada, frutas encantadas, beber água encantada e bebericar vinho encantado.


			É que de nove em nove anos, o povo de Para Lá da Muralha e do outro lado do morro armava suas barraquinhas e, por um dia e uma noite, a campina abrigava a Feira Encantada. E, por um dia e uma noite em nove anos, havia comunicação entre as nações.


			Estavam à venda assombros, maravilhas e milagres. Havia coisas com as quais ninguém teria sonhado e objetos que ninguém teria imaginado (Dunstan se perguntava, por exemplo, “que necessidade alguém poderia ter de cascas de ovos recheadas com tempestade?”). Ele fazia tilintarem as moedas no lenço de bolso e procurava alguma coisa pequena e de preço baixo com que pudesse agradar a Daisy.


			Ouviu um delicado repicar de sinos, acima do alvoroço da feira, e se encaminhou para aquela direção.


			Passou por uma barraca na qual cinco homens enormes estavam dançando ao som da música de um realejo tocado por um urso-negro de aparência tristonha. Passou por uma barraca em que um homem que começava a ficar careca, num quimono de cores vivas, estava destruindo pratos de porcelana para atirá-los numa cuba em chamas, da qual se desprendia uma fumaça colorida, enquanto chamava os transeuntes o tempo todo.


			O repicar tilintante ficou mais alto.


			Chegando à barraca da qual provinha o som, Dunstan viu que ela estava deserta. Era toda enfeitada com flores: campainhas, dedaleiras, bons-dias e narcisos, mas também violetas e lírios, com minúsculas rosas-caninas vermelhas, pálidas fura-neves, miosótis azuis e uma quantidade de outras flores cujos nomes Dunstan desconhecia. Cada flor era feita de vidro ou de cristal, soprado ou entalhado, ele não saberia dizer. Eram uma perfeita imitação da flor real. E repicavam e tilintavam como distantes sinos de vidro.


			– Alguém aí? – chamou Dunstan.


			– Bons ventos o tragam a este Dia de Feira – disse a encarregada da barraca, descendo meio estabanada do carroção pintado estacionado ali atrás. Ela lhe deu um largo sorriso com os dentes brancos num rosto moreno. Pertencia ao povo de Para Lá da Muralha, isso ele pôde ver pelos olhos, e pelas orelhas, que estavam visíveis por baixo dos cabelos negros e crespos. Seus olhos eram de um violeta escuro, enquanto as orelhas talvez fossem como as de um gato, com uma curva delicada e uma levíssima penugem escura. Era linda.


			Dunstan escolheu uma flor da barraca.


			– É muito bonita – disse ele. Era uma violeta e tilintava e cantava enquanto ele a segurava, emitindo um som semelhante ao produzido por um dedo molhado esfregado lentamente em torno de uma taça de vinho. – Quanto custa?


			Ela deu de ombros, e como foi delicioso esse seu dar de ombros.


			– Nunca se discute o preço no início – disse ela. – Talvez seja muito mais do que o freguês esteja disposto a pagar. E nesse caso o freguês vai embora, e nós dois sairíamos perdendo com isso. Vamos examinar a mercadoria de um modo mais amplo.


			Dunstan hesitou. Foi nesse instante que o senhor da cartola preta de seda passou pela barraca.


			– Pronto – murmurou o inquilino de Dunstan. – Minha dívida está liquidada, e meu aluguel está quitado.


			Dunstan sacudiu a cabeça, como se quisesse se livrar de algum sonho, e se voltou para a moça.


			– E, então, de onde vêm essas flores? – perguntou.


			Ela sorriu, com cumplicidade.


			– Na encosta do monte Calamon cresce um jardim de flores de vidro. A viagem até lá é arriscada, e a de volta, ainda mais.


			– E para que servem? – perguntou Dunstan.


			– A utilidade e função dessas flores são de natureza principalmente recreativa e ornamental. Elas dão prazer. Podem ser oferecidas como símbolo de admiração e afeto a quem se ama. E o som que emitem é agradável. É também encantador seu modo de captar a luz. – Ela segurou uma campainha no alto, e Dunstan não pôde deixar de perceber que a cor da luz solar que rebrilhava através do cristal roxo era inferior tanto em matiz como em intensidade, se comparada aos olhos dela.


			– Entendi – disse Dunstan.


			– Elas também são usadas em certos encantamentos e feitiços. Se o senhor for um mago...


			Dunstan fez que não. Estava se dando conta de que havia algo de extraordinário na moça.


			– Ah! Mesmo assim, elas são encantadoras – disse ela, com mais um sorriso.


			O que era extraordinário na moça era uma fina corrente de prata que descia do pulso até o tornozelo, do qual seguia para dentro do carroção pintado ali atrás.


			Dunstan fez um comentário sobre ela.


			– A corrente? Ela me prende à barraca. Sou escrava pessoal da bruxa que é dona da barraca. Ela me capturou há muitos anos... Eu estava brincando perto das cachoeiras nas terras de meu pai, bem no alto das montanhas, quando ela, transformada num sapo bonitinho, que sempre estava um pouquinho fora do meu alcance, me atraiu para que a acompanhasse, até que saí das terras de meu pai, sem me dar conta disso, e nesse instante ela retomou sua forma verdadeira e me enfiou num saco.


			– E você vai ser escrava dela para sempre?


			– Para sempre, não. – E com isso a garota encantada sorriu. – Ganharei a liberdade no dia em que a Lua perder sua filha, se isso ocorrer numa semana em que dois Domingos se juntem. Espero paciente por esse dia. E, enquanto isso, faço o que me mandam e também sonho. Agora, senhor, quer comprar de mim uma flor?


			– Meu nome é Dunstan.


			– E ainda por cima um nome honesto – disse ela, com um sorriso de provocação. – Onde estão suas tenazes, sr. Dunstan? Quer pegar o diabo à unha?


			– E qual é seu nome? – perguntou Dunstan, com o rosto muito vermelho de vergonha.


			– Já não tenho nome. Sou uma escrava, e o nome que eu tinha me foi tomado. Atendo quando chamam “ei, você!”, “garota!”, “sua relaxada!” ou muitos outros impropérios.


			Dunstan percebeu como o tecido de seda das vestes se grudavam ao corpo da moça. Deu-se conta de curvas elegantes e dos olhos cor de violeta grudados nele, e engoliu em seco.


			Enfiou a mão no bolso e tirou o lenço. Não conseguia continuar a olhar para a mulher. Despejou as moedas sobre o balcão.


			– Pegue o suficiente para esta aqui – disse ele, apanhando do tabuleiro uma bela fura-neve branca.


			– Nesta banca, não aceitamos dinheiro. – Ela empurrou as moedas de volta para ele.


			– Não? Aceitam o quê, então? – Pois a esta altura ele estava totalmente perturbado, e sua única missão era comprar uma flor para... para Daisy, Daisy Hempstock... pegar a flor e sair dali, porque, para dizer a verdade, a moça lhe estava causando uma inquietação extrema.


			– Eu poderia aceitar a cor de seu cabelo – disse ela. – Ou todas as suas lembranças de quando você tinha menos de três anos de idade. Poderia ficar com a audição de seu ouvido esquerdo, não toda, mas o suficiente para você não conseguir ouvir música, captar o barulho das águas de um rio ou o zunido do vento.


			Dunstan abanou a cabeça.


			– Ou um beijo seu. Um beijo, aqui no meu rosto.


			– Assim eu pago com prazer! – disse Dunstan. Com isso, ele se debruçou por cima da banca, em meio ao tilintar das flores de cristal, e deu um casto beijo no rosto macio da moça. Nesse instante, sentiu o cheiro dela, um cheiro mágico, inebriante, que lhe encheu a testa, o peito e a cabeça.


			– Agora sim – disse ela e lhe entregou a fura-neve. Ele a segurou com mãos que de repente pareciam enormes e desajeitadas, totalmente diferentes das mãos pequenas e absolutamente perfeitas da garota encantada. – E vou ver você de novo aqui, Dunstan Thorn, quando a lua se esconder. Venha e pie como uma corujinha. Sabe fazer isso?


			Ele fez que sim e foi embora, cambaleando. Não precisava perguntar como ela sabia seu sobrenome. Ela o tinha arrancado dele, juntamente com outras coisas como, por exemplo, seu coração, quando ele a beijou.


			A fura-neve cantarolava em sua mão.
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			– Ora,– Ora, ora, Dunstan Thorn – disse Daisy Hempstock, quando ele a encontrou junto da barraca do sr. Bromios, sentada com a família e os pais de Dunstan, comendo enormes salsichões marrons e bebendo cerveja preta –, afinal, o que houve?


			– Eu lhe trouxe um presente – murmurou Dunstan, empurrando na direção de Daisy a fura-neve que ainda cantarolava, rebrilhando ao sol da tarde. Daisy a apanhou, confusa, com os dedos lustrosos da gordura do salsichão. Num impulso, Dunstan se inclinou e, diante da mãe, do pai e da irmã de Daisy, diante de Bridget Comfrey, do sr. Bromios e de todos, lhe deu um beijo no rosto.


			A indignação era previsível, mas o sr. Hempstock não tinha vivido cinquenta e sete anos na fronteira com a Terra Encantada e as regiões Para Lá da Muralha sem aprender nada.


			– Calem-se! – exclamou ele. – Olhem para os olhos do rapaz. Não conseguem ver que ele está atordoado? Atordoado e confuso? Parece até enfeitiçado, posso apostar. Ei! Tommy Forester! Venha cá! Leve o rapaz Dunstan Thorn de volta para o povoado e fique de olho nele. Ele que durma, se quiser, ou fale, se precisar falar...


			Tommy conduziu Dunstan para longe da feira, de volta ao lugarejo de Muralha.


			– Pronto, pronto, Daisy – disse a mãe da menina, afagando seu cabelo. – Ele só deve ter roçado em algum elfo. Só isso. Você não precisa ficar tão abalada. – E tirou do busto enorme um lencinho de renda, para secar o rosto da filha, que de repente estava coberto de lágrimas.


			Daisy olhou para a mãe, apanhou o lenço e assoou o nariz nele, fungando. E a sra. Hempstock notou, com certa perplexidade, que Daisy parecia estar sorrindo enquanto chorava.


			– Mas, mamãe, Dunstan me beijou – disse Daisy Hempstock, prendendo a fura-neve de cristal na pala da touca, onde a flor continuou a cantarolar e rebrilhar.


			Depois de algum tempo de procura pela banca em que estavam sendo vendidas as flores de cristal, o sr. Hempstock e o pai de Dunstan a encontraram, mas ela estava sob a responsabilidade de uma mulher idosa, acompanhada por uma ave exótica e belíssima, acorrentada a um poleiro por uma fina corrente de prata. Não houve como conversar com a velha, pois quando os dois tentaram lhe perguntar o que tinha acontecido com Dunstan, ela não conseguia falar em outra coisa que não fosse o fato de uma das melhores peças de sua coleção ter sido dada de graça por uma imprestável. E esse era o resultado da ingratidão, da tristeza desses nossos tempos e da criadagem de hoje em dia...
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			No povoado vazio (pois quem ia ficar no povoado durante a feira da Terra Encantada?), Dunstan foi levado para a Sétima Pega e ali Tommy lhe deu um banco de madeira para sentar. Dunstan pousou a testa numa das mãos e ficou com o olhar perdido no nada, dando de vez em quando suspiros fortes como o vento.


			Tommy tentou puxar conversa com ele:


			– E então, colega, trate de se aprumar. É isso aí. Um sorrisinho, hein? E o que acha de comer alguma coisa? Ou está com sede? Não? Ai, ai, você está muito esquisito, Dunstan, meu amigão... – Mas, como não obteve nenhum tipo de resposta, o próprio Tommy começou a sentir falta da feira, na qual naquele mesmo instante (e ele passou uma das mãos pelo queixo dolorido) a bela Bridget estava sem dúvida sendo acompanhada por algum cavalheiro enorme e imponente, com roupas exóticas e um mico que tagarelava. E, depois de se certificar de que o amigo ficaria a salvo na estalagem vazia, Tommy voltou a atravessar o lugarejo para passar pela abertura na muralha.


			Quando entrou de novo na feira, Tommy observou que o lugar estava uma algazarra: uma bagunça de espetáculos de marionetes, malabaristas e animais que dançavam, de leilões de cavalos e todos os tipos de mercadorias à venda ou para troca.


			Mais tarde, ao anoitecer, surgiu um tipo de gente diferente. Apareceu um arauto, que gritava notícias como as manchetes de um jornal moderno – “Senhor da Fortaleza das Tempestades Sofre de Enfermidade Misteriosa!”, “Morro do Fogo Mudou-se para o Reduto de Dene!”, “Único Herdeiro do Fidalgo de Garamond é Transformado em Leitãozinho!” – e por uma moeda se dispunha a contar os pormenores dessas histórias.


			O sol se pôs e uma enorme lua de primavera surgiu, já alta no céu. Soprava uma brisa fria. Agora os mercadores se recolhiam para o interior de suas tendas, e os visitantes da feira se descobriam sendo alvo de murmúrios, convites para presenciar inúmeros assombros, cada um oferecido a um determinado preço.


			E, enquanto a lua ia baixando no horizonte, Dunstan Thorn caminhava em silêncio pelas ruas com calçamento de pedras arredondadas do lugarejo de Muralha. Passou por muitos foliões – visitantes ou estrangeiros –, embora poucos se dessem conta dele em sua caminhada.


			Passou discretamente pela abertura na muralha – como era grossa a muralha! – e se descobriu querendo saber, como seu pai tinha feito antes dele, o que aconteceria se resolvesse andar pelo alto dela.


			Atravessou a abertura, entrou na campina e naquela noite, pela primeira vez na vida, Dunstan pensou em continuar pela campina afora, cruzar o riacho e se embrenhar entre as árvores da outra margem. Acolheu esses pensamentos com certo constrangimento, como alguém pode acolher uma visita inesperada. Depois, quando atingia seu destino, afastou de vez esses pensamentos, exatamente como alguém se desculpa diante da visita, murmurando algum pretexto sobre um compromisso anterior, e a deixa só.


			A lua estava se pondo.


			Dunstan levou as mãos à boca e piou. Não obteve resposta. Lá em cima, o céu estava com uma cor escura – talvez azul ou roxa, não negra –, pontilhado com mais estrelas do que a mente poderia guardar.


			Ele piou mais uma vez.


			– Isso – disse ela, em tom de censura, no seu ouvido – não tem nada a ver com uma corujinha. Quem sabe uma coruja branca real, ou até mesmo uma coruja-de-igreja? Se minhas orelhas estivessem tampadas com gravetos, pode ser que eu pensasse que fosse um mocho. Mas nunca uma corujinha.


			Dunstan deu de ombros e sorriu com um ar meio bobo. A mulher encantada se sentou a seu lado. Ela o inebriava. Era como se ele a respirasse, percebendo-a pelos poros de sua pele. Ela se inclinou mais para perto dele.


			– Você acha que está enfeitiçado, meu belo Dunstan?


			– Não sei.


			Ela riu, e o som era o de um córrego borbulhando por pedras e rochas.


			– Você não está enfeitiçado de modo algum, meu belo menino. – Ela se deitou na grama e olhou para o céu. – Suas estrelas – perguntou ela –, como é que elas são?


			Dunstan se deitou a seu lado na grama fresca e ficou olhando para o céu noturno. Sem dúvida havia alguma coisa estranha com as estrelas. Talvez houvesse mais cor nelas, porque refulgiam como minúsculas pedras preciosas; talvez estivesse relacionado à quantidade de estrelinhas, às constelações. Havia um quê de estranho e maravilhoso nas estrelas. Mas na verdade...


			Os dois estavam deitados um ao lado do outro, olhando para o céu lá em cima.


			– O que você quer da vida? – perguntou a moça encantada.


			– Não sei – admitiu Dunstan. – Você, eu acho.


			– Eu quero minha liberdade – disse ela.


			Dunstan estendeu a mão até a corrente de prata que prendia o pulso ao tornozelo da moça e seguia longe pela grama. Deu-lhe um puxão. Era mais forte do que parecia.


			– Foi feita de bafo de gato, escama de peixe e luar, tudo misturado na prata – disse ela. – É impossível quebrá-la enquanto os termos do encantamento não forem cumpridos.


			– Ah! – Dunstan voltou a se deitar na grama.


			– Eu não devia me importar, porque é uma corrente comprida, muito comprida, mas só saber que ela existe já me incomoda. E sinto saudade da terra de meu pai. E a bruxa não é a melhor das patroas.


			E ela se calou. Dunstan se debruçou na direção dela, estendeu uma das mãos até seu rosto e sentiu que encostava em alguma coisa quente e molhada.


			– Ora, ora, você está chorando.


			Ela não disse nada. Dunstan puxou a garota para junto de si, tentando em vão enxugar seu rosto com a mão grande demais. Aproximou-se então do rosto que soluçava e, indeciso, sem saber se o que estava fazendo era certo naquelas circunstâncias, deu-lhe um beijo, direto na boca.


			Houve um instante de hesitação, e logo ela se abriu para ele, enfiando a língua na boca de Dunstan, que ali, debaixo daquelas estrelas estranhas, se sentiu totalmente, irrevogavelmente perdido.


			Já beijara antes as meninas do povoado, mas não tinha avançado além disso.


			Sua mão apalpou os seios pequenos por baixo do vestido de seda, tocou os mamilos enrijecidos. Ela se grudou a ele, com força, como se estivesse se afogando, remexendo na saia, nos calções.


			Ela era tão pequena. Ele estava apavorado, com medo de lhe causar algum ferimento, alguma fratura. Mas não causou. Ela se debatia e se contorcia por baixo, ofegante, dando chutes, e o guiando com a mão.


			Deu centenas de beijos febris no rosto e no peito de Dunstan, e de repente ela estava por cima, a cavalo, com a respiração forçada, rindo, suada e escorregadia como um peixinho; e ele estava se arqueando, forçando, exultante, com ela e só ela na cabeça. E se tivesse sabido seu nome, ele o teria gritado.


			No fim, ele teria se afastado, mas ela o prendeu ali dentro, com as pernas enroladas em torno dele, forçando tanto seu corpo contra o dele que Dunstan teve a impressão de que os dois ocupavam o mesmo lugar no universo. Como se, por um momento poderoso, irresistível, eles fossem a mesma pessoa, dando e recebendo, enquanto as estrelas iam se apagando no céu antes do amanhecer.


			Ficaram ali deitados, lado a lado.


			A mulher encantada arrumou suas vestes de seda e voltou a se cobrir, com decência. Dunstan vestiu de novo os calções, com tristeza. Apertou a pequena mão da mulher na sua.


			A transpiração secou em sua pele, e ele se sentiu solitário e com frio.


			Agora ele conseguia vê-la, à medida que o céu clareava, assumindo o tom cinzento do amanhecer. Ao redor, os animais começavam a se agitar. Cavalos batiam com as patas, aves despertavam e começavam a cantar para que a alvorada chegasse. E, aqui e ali, por toda a campina da feira, quem estava nas tendas começava a se levantar e a se movimentar.


			– Agora, chegou sua hora – disse ela, baixinho, olhando para ele, meio entristecida, com olhos do mesmo tom de violeta que as nuvens leves, lá no alto. E ela lhe deu um beijo na boca, com lábios que tinham o sabor de amoras esmagadas. Levantou-se então e voltou para o carroção de cigana por trás da barraca.


			Atordoado e sozinho, Dunstan passou por toda a feira, sentindo-se mais velho do que seus dezoito anos.


			Voltou ao estábulo, tirou as botas e dormiu, até acordar quando o sol já estava alto no céu.


			No dia seguinte, a feira terminou, embora Dunstan a ela não tivesse voltado. Os forasteiros deixaram o lugarejo, e a vida de Muralha voltou ao normal, que talvez fosse ligeiramente menos normal que a vida da maioria dos lugarejos (principalmente quando o vento estava na direção errada), mas, no fim das contas, até que era normal o suficiente.


			[image: ]


			Duas semanas depois da feira, Tommy Forester pediu Bridget Comfrey em casamento, e ela aceitou. E na semana seguinte, num dia de manhã, a sra. Hempstock foi fazer uma visita à sra. Thorn. As duas ficaram tomando chá na sala de visitas.


			– É uma bênção essa história do garoto Forester – disse a sra. Hempstock.


			– É mesmo – concordou a sra. Thorn. – Pegue mais um bolinho, minha cara. Imagino que sua Daisy vá ser dama de honra.


			– Espero que seja – disse a sra. Hempstock –, se ainda estiver viva.


			Assustada, a sra. Thorn olhou para ela.


			– Ora, sra. Hempstock, Daisy não está doente, está? Por favor, diga que não.


			– Ela não come, sra. Thorn. Está definhando. Só bebe um pouco d’água de vez em quando.


			– Ai, ai!


			– Ontem à noite – prosseguiu a sra. Hempstock – finalmente descobri o motivo. É o seu Dunstan.


			– Dunstan? Ele não... – A sra. Thorn cobriu a boca com uma das mãos.


			– Não, não – apressou-se a responder a sra. Hempstock, abanando a cabeça e franzindo os lábios. – Nada disso. É só que ele não lhe dá atenção. Faz dias que ela não o vê. E agora enfiou na cabeça que ele não liga mais para ela. E tudo o que faz é segurar a fura-neve que ele lhe deu e chorar.


			A sra. Thorn mediu mais um pouco de chá do pote e o deitou no bule, acrescentando água quente.


			– Para dizer a verdade – admitiu ela –, estamos um pouco preocupados com nosso Dunstan, Thorney e eu. Ele anda meio no mundo da lua. É a única forma de descrever seu comportamento. Simplesmente não faz o trabalho que lhe cabe. Thorney estava mesmo dizendo que ele precisa pôr os pés no chão, esse nosso menino. Se ele tomasse juízo, Thorney disse que lhe passaria todos os nossos campos do oeste.


			A sra. Hempstock concordou, abaixando a cabeça devagar.


			– Sem dúvida, Hempstock não se oporia a ver nossa Daisy feliz. Garanto que ele daria um rebanho de nossos carneiros para ela. – Os carneiros dos Hempstock eram famosos por serem os melhores num raio de quilômetros: de pelame desgrenhado e inteligentes (para carneiros), com chifres enroscados e cascos afiados. A sra. Hempstock e a sra. Thorn bebericaram seu chá. E assim tudo ficou acertado.


			Em junho, Dunstan Thorn se casou com Daisy Hempstock. E, se o noivo parecia um pouco atordoado, a noiva estava bonita e radiante como nenhuma outra.


			Pelas suas costas, os pais dos dois estudavam a planta para a casa que iam construir para os recém-casados no prado do oeste. As mães concordavam que Daisy estava linda e que era uma pena Dunstan não ter deixado Daisy usar no vestido de noiva a fura-neve que tinha comprado para ela na feira no fim de abril.


			E é aí que vamos deixá-los, numa revoada de pétalas de rosas: vermelhas, amarelas, brancas e cor-de-rosa.


			Ou quase.


			Eles foram morar no chalé de Dunstan, enquanto era construída sua pequena sede de fazenda, e eram sem dúvida bastante felizes. Além disso, as tarefas diárias de criar, pastorear, tosquiar e cuidar de carneiros foram aos poucos tirando do olhar de Dunstan aquela expressão de distanciamento.


			Primeiro, veio o outono. Depois, o inverno. Foi no fim de fevereiro, na época das parições dos cordeiros, quando fazia frio e um vento implacável uivava pelas charnecas e pela floresta desprovida de folhas, quando a chuva gelada caía dos céus de chumbo, em aguaceiros constantes, às seis da noite, depois que o sol tinha se posto e que o céu estava escuro, que um cesto de vime foi empurrado pela abertura na muralha. Os guardas que ficavam postados dos dois lados da falha de início não perceberam o cesto. Afinal de contas, estavam voltados para o lado errado; estava escuro e chovia; e eles não paravam de bater com os pés no chão e olhar com tristeza e inveja para as luzes do lugarejo.


			E então começou uma choradeira forte e estridente.


			Foi só nesse instante que eles olharam para baixo e viram o cesto a seus pés. No cesto havia uma trouxa: uma trouxa de seda impermeável e mantas de lã, e do alto dela saía um rosto vermelho, que não parava de berrar, com os olhinhos contraídos, a boca aberta, veemente e faminta.


			E ali, preso à manta do bebê com um alfinete de prata, havia um pedaço de pergaminho, no qual estavam escritas as seguintes palavras, numa caligrafia elegante, se bem que ligeiramente antiquada:


			Tristran Thorn
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